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Introdução: A mamografia, exame radiológico crucial na detecção precoce de tumores mamários, é reco-
mendada bienalmente pelo Ministério da Saúde do Brasil para mulheres entre 50 e 69 anos. Material e 
Métodos: Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo e quantitativo, que foi conduzido utilizando 
o Sistema de Informação do Câncer (SISCAN) acessado através do TabNet do Departamento de Infor-
mática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Os dados coletados revelam o número de mamografias
realizadas no Pará entre 2021 e 2022, agrupadas por faixa etária (50 a 69 anos). Para comparação com os
dados populacionais, foram utilizadas informações demográficas do (Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística) IBGE de 2022. Resultados: A coleta de dados revelou uma discrepância entre o número de
mamografias realizadas e os contingentes populacionais em diferentes faixas etárias durante os 20 anos
de recomendação para rastreamento bienal. Por exemplo, na faixa etária de 50 a 54 anos, foram realizadas
23.930 mamografias, representando 11,42% do total de 209.481 mulheres nessa faixa. Já entre 65 e 69 anos,
a taxa de realização de mamografias foi de 8.775, o que equivale a 7,81% das 112.283 mulheres registradas
nessa faixa etária. Conclusão: Dessa forma, no biênio analisado, todas as faixas etárias recomendadas para
o rastreamento do câncer de mama mostraram baixa adesão aos exames. Adicionalmente, os resultados
indicam uma diminuição na realização de mamografias em idades mais avançadas, com mulheres entre
65 e 69 anos apresentando a menor taxa. Assim, esses dados enfatizam a urgência de intensificar medidas
para conscientizar a população feminina.
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